
  

 

ATA DA REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DE ATIVIDADE PESQUEIRA 
Data: 27 de Fevereiro de 2015 

Local: Câmara Municipal de Guajará Mirim 
 

 
Às 14h52min, do dia 27 de fevereiro de 2015, na Câmara Municipal de Guajará 
Mirim, deu-se início à sétima reunião do Grupo de Trabalho de Atividade 
Pesqueira, onde o gerente de Meio Ambiente da Energia Sustentável do Brasil S.A. 
(ESBR), Veríssimo Neto agradeceu a presença de todos, incluindo os parceiros 
que contribuem para a realização dos trabalhos do GT. Veríssimo Neto também 
enfatizou sobre a importância das atividades do Plano de Manejo do Pirarucu.  
Na sequência, a palavra foi dada ao Analista Ambiental Fábio Peres da empresa 
Arcadis Logos, executora do Subprograma de Apoio à Atividade Pesqueira (SAAP) 
da UHE Jirau, onde na oportunidade explanou sobre os trabalhos do SAAP, bem 
como a sua importância para contribuição na melhoria da qualidade de vida dos 
pescadores.  
Posteriormente, o consultor Marcelo Crossa explanou sobre as atividades 
referentes ao Plano de Manejo do Pirarucu, inclusive sobre a definição da área 
potencial para a realização desta atividade, visto que houve maiores demandas das 
localidades de Abunã, Fortaleza do Abunã e Guajará Mirim. Porém, a área que se 
mostrou apta para a realização foi a última citada (Etapa 1).  
Em seguida, o representante do IBAMA Jácomo Antônio explanou sobre a 
legislação do Pirarucu, bem como sobre outra experiência similar no Cuniã. Dando 
continuidade, a representante da SEDAM, Marli Lustosa informou sobre a 
existência da Câmara Técnica do Ordenamento Pesqueiro, que poderá avaliar o 
Plano de Manejo, visando aprová-lo e agilizar a execução. A presidente da Colônia 
de Pescadores Z2, Gerônima Melo se prontificou a participar da Câmara Técnica 
de Ordenamento Pesqueiro.  
A representante da SEDAM, Marli Lustosa se colocou à disposição para sanar 
dúvidas, entre outros questionamentos. Dando sequência, a representante da 
SEAGRI, Ilce Santos informou que há recursos para dar sustentabilidade no projeto 
se dispondo, junto a esta Secretaria a participar do processo, principalmente, no 
que diz respeito à infraestrutura, para fomentar esta atividade de pesca. O técnico 
da EMATER, Rodrigo Ferreira agradeceu a todos por Guajará Mirim estar sendo 
contemplada pelo projeto e afirmou que o órgão continuará dando apoio ao 
processo do Plano de Manejo.  
Gerônima Melo expôs o avanço realizado e a importância do apoio dos órgãos e 
das colônias. Concluiu agradecendo o apoio aos órgãos, à empresa Arcadis Logo e 
à ESBR no desenvolvimento dos trabalhos do Plano de Manejo. Para 
conhecimento de todos, a representante da SEDAM, Marli Lustosa informou que o 
Superintendente do Ministério de Pesca e Aquicultura (MPA), Giovan Damo pediu 
desculpas pela ausência, mas deixou claro que os pescadores poderão contar com 
o seu apoio.  
Durante a discussão da pauta, o representante do IBAMA, Jácomo Antônio 
enfatizou que todas as atividades do Plano de Manejo deverão estar contidas na 
Legislação. Como observação, a presidente da Colônia Z2, Gerônima Melo 
informou que teve uma assembleia geral, onde foram explicadas as ações do 
Acordo de Pesca e do Comitê Gestor.  
O gerente de Meio Ambiente da ESBR, Veríssimo Neto encerrou a reunião 
agradecendo a participação de todos, informando a importância da parceria dos 



  

 

pescadores para a execução desta atividade. Agradeceu, também, as parcerias 
firmadas e destacou o avanço dos trabalhos executados, bem como a importância 
da legislação nesse processo.  
 

Questionamentos: 

- Pescador Raimundo questionou sobre como o manejo no lago do Cuniã deu 
certo e afirmou se o Plano seguir as normas, não será diferente.  

Em resposta, o consultor Marcelo Crossa concordou informando que o Plano 
possui informações necessárias para a realização dos trabalhos de forma 
satisfatória.  

- O pescador Francisco Ferreira questiona se haverá a possibilidade de 
realizar a pesca nos lagos, além do Pirarucu. 

Em resposta, o consultor Marcelo Crossa informa que não há proibição de pesca 
de outras espécies de peixes, mas a pesca do pirarucu somente poderá ser 
realizada nos lagos de Manejo. Outros tipos de peixes poderão ser pescados em 
todos os lagos.  

- Pescador Ademar Bezerra de Souza perguntou sobre a fiscalização na 
pesca no rio Negro. 

Em resposta, o representante do IBAMA Analista Jácomo Antônio, informou que 
depende do local e do período em que a pesca for realizada. As restrições que 
existem são as em vigor. O analista ambiental Fábio Peres também informa que o 
Manejo do Pirarucu não irá influenciar em nada em relação à pesca das demais 
espécies de peixes.  

- O pescador Wilson da Silva perguntou sobre a potência do motor para 
entrar no lago. 

A questão foi decidida pelo Comitê Gestor, porém apenas não pode se fazer uso 
de motor de polpa e rabeta acima de 6HP, nas áreas do Plano de Manejo. Nas 
demais áreas não há restrição.  

Encaminhamentos  

- A técnica da SEDAM, Marli Lustosa sugere a apresentação do Plano de Manejo 
para a Câmara Técnica de Ordenamento Pesqueiro para avaliação e aprovação, 
sendo que para isso a ESBR irá protocolar ofício junto à SEDAM, solicitando uma 
data para a realização da apresentação.  

 
 



  

 

A reunião foi encerrada às 16h56min, com a leitura da Ata. Sendo a lista de 
presença anexada a este documento, como comprovação de presença e aceitação 
do que foi constado nesta Ata.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

 

 



  

 

 


